
  Tiragem: 14037

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 24

  Cores: Cor

  Área: 5,32 x 30,32 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 66979056 18-11-2016
BOLSA 

AEM alerta 
para riscos 
da fusão 
de bolsas 

A fusão entre as bolsas de Lon-
dres e de Frankfurt preocupa 
a Associação de Empresas 
Emitentes de Valores Cotados 
em Mercado (AEM). A insti-
tuição decidiu, por isso, êscre-
ver uma carta à Comissão Eu-
ropeia onde expressa os seus 
receios de que a concentração 
entre estes dois grupos crie ris-
cos sistémicos para os siste-
mas financeiros e para os mer-
cados. 

A London Stock Exchange 
e a Deu tsche Boerse acorda-
ram este ano a criação de uma 
megabolsa europeia, que irá 
concentrar cotadas com um 
valor de mercado superior a 
cinco biliões de dólares, 3,4 ve-
zes maior que a Euronext Lis-
bon. "A fusão projectada dará 
origem a uma entidade em po-
sição dominante ou de mono-
pólio, em vários mercados, pro-
vocando o previsível desapare-
cimento generalizado dos efei-
tos benéficos da concorrência 
saudável em termos de preço, 
qualidade de serviço e proces-
sos de inovação das estruturas 
de mercado", alerta Abel Se-
queira Ferreira. 

Para o presidente daAEM, 
esta situação terá "especial im-
pacto no caso do mercado por-
tuguês", devido à sua pequena 
dimensão e terá "reflexos mui-
to negativos para o financia-
mento da economia portugue-
sa". Segundo o mesmo comu-
nicado, as cotadas portuguesas 
mostram-se preocupadas com 
a possibilidade de perder visi-
bilidade para as concorrentes 
internacionais. 

Preocupações presentes na 
carta enviada à Comissão Eu-
ropeia, onde aAEM alerta que 
a fusão "irá gerar a concentra-
ção dos maiores centros de ne-
gociação e de câmaras de com-
pensação da Europa, criando 
uma infra-estrutura de merca-
dos dez vezes superior à Euro-
next". ■ 
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